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Tomou-se as exibições do filme Flaming Creatures de Jack Smith 

em 1963 e 64 como ponto de partida desta pesquisa. O filme foi 

proibido de ser exibido diversas vezes por ser considerado obsceno 

e, de certo modo, foi relegado a margem da história do cinema. 

Para tal, partiu-se da filmografia do autor e dos parcos relatos 

publicados na época sobre o assunto para, juntamente com uma 

seleção de teóricos que mostraram-se relevantes na discussão que 

travou-se, tentar re-historicizar suas obras e os acontecimento ao 

seu entorno.

A principio, seus filmes foram analisados através da delimitação dos 

processos produtivos que ele faz uso e sua relação com os modos 

de produção da época traçando relações entre seu cinema e as 

produções de outros realizadores ligados aos cinemas novos de 

Nova Iorque em que ele está inserido com o cinema de grandes 

proporções que ele faz frente. 

Em seguida, foi feita uma analise dos aspectos plásticos das obras, 

dando ênfase para as origens da visualidade que ele constrói e as 

relações dela com as outras experiências ligadas ao Cinema 

Moderno. 

Ainda foram analisados, a luz de tudo até então visto, os 

acontecimentos que rodearam suas produções (proibições, brigas 

em tribunais...) e por fim foi produzido um artigo que abrange todas 

as analises feitas até este ponto.
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